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APRESENTAÇÃO

Este guia didático é o produto educacional resultante da pesquisa de mestrado “Discal-
culia associada ao Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade e as Operações de 
Multiplicação e Divisão: Um Estudo a partir dos Mecanismos Compensatórios”. Para tan-
to, apresentamos neste material uma sequência de atividades aplicadas a uma estudante 
diagnosticada com estes dois transtornos, de forma remota. 

Ressaltamos que estas atividades são apenas sugestões e que toda atividade pedagógica 
deve ser preparada de acordo com os estudantes a serem contemplados. Ressaltamos 
também que, embora estas atividades tenham sido aplicadas de forma individual e remota 
devido ao contexto de pandemia do Coronavírus que se instalou em 2019/2020 e à suspen-
são total/parcial das aulas presenciais, estas atividades podem também ser aplicadas sem 
prejuízo para toda uma turma de forma presencial.

A seguir, traremos uma breve discussão a respeito dos dois transtornos pesquisados, das 
operações matemáticas investigadas e dos mecanismos compensatórios, seguida então 
das atividades sugeridas com seus respectivos objetivos, estratégias de aplicação e pontos 
a serem observados.

Os Autores.
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O que é a discalculia?

A discalculia, conforme Kosc (1970), um dos pioneiros na discussão deste tema,  pode ser 
definida como  um transtorno das habilidades matemáticas causado por fatores genéticos 
ou congênitos das partes do cérebro responsáveis pela maturação das habilidades mate-
máticas adequadas à idade, sem que ocorra um distúrbio simultâneo das funções gerais 
da mente.

Assim, compreendemos a discalculia como um transtorno específico da aprendizagem ma-
temática, causado por fatores genéticos. É importante destacar então a diferença entre di-
ficuldades de aprendizagem matemática, extremamente comum em nossas salas de aulas 
mas que podem ser causadas por fatores externos, como um ensino inadequado, proble-
mas pessoais e sociais, falta de estrutura física, entre outros, do transtorno de aprendiza-
gem matemática conhecido como discalculia. 

Embora ambos se manifestem a princípio de formas bem semelhantes, a grande diferen-
ça está na origem destas manifestações. Investigar a real causa das dificuldades apre-
sentadas pelos estudantes não é uma tarefa fácil, sendo necessária portanto uma equipe 
multidisciplinar que irá realizar um diagnóstico demorado e muitas vezes caro, não sendo 
acessível a maior parte da população. 

Segundo o DSM-V, se a dificuldade específica em matemática persistir por mais de 6 me-
ses, mesmo diante de intervenções individuais, então pode se ter indícios da discalculia. 
Deve-se então procurar apoio médico e da equipe da escola para juntos chegarem a um 
consenso e a um possível diagnóstico deste transtorno.

É nosso papel então, enquanto professores, estarmos atentos aos indícios apresentados 
pelos estudantes, propormos novas estratégias de ensino e se necessário encaminhar 
para os órgãos da saúde responsáveis por um possível diagnóstico. Este se faz importante, 
uma vez que diagnosticado o estudante passa a ter direitos que infelizmente não teria sem 
este, como por exemplo um tempo maior para a realização do Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem), entre outros.
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Quais são os tipos de Discalculia?

Kosc (1974) define seis tipos de discalculia, que podem ocorrer de formas isoladas ou com-
binadas. Apresentaremos a seguir um breve resumo das características de cada um deles:

Discalculia Verbal 

Déficit para designar verbalmente termos e relações matemáticas.

Exemplos:

A criança apresenta dificuldade em expressar verbalmente quantidades, relações de maior 
e menor, entre outros.

Discalculia Practognóstica 

Déficit na manipulação matemática com objetos reais ou figuras.

Exemplos:

O estudante apresenta dificuldades em associar a matemática à objetos concretos e/ou figu-
ras.

Discalculia Léxica

Déficit na leitura de símbolos matemáticos.

Exemplos: 

Dificuldade em realizar a leitura de símbolos matemáticos como os sinais de operações, 
números maiores, entre outros.

Discalculia Gráfica 

Déficit na escrita de símbolos matemáticos.

Exemplos: 

Comete erros na escrita de números maiores, confunde os sinais das operações matemáticas, 
etc.

Discalculia Ideognóstica 

Déficit na compreensão das ideias e relações matemáticas.
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Exemplos:

Não compreende as relações de quantidades e as ideias associadas às operações. Tem 
dificuldade em perceber qual operação utilizar para realizar uma situação problema.

Discalculia Operacional 

Déficit na realização de operações matemáticas.

Exemplos:

Tem dificuldade na realização das operações matemáticas básicas (adição, subtração, 
multiplicação e divisão), principalmente quanto ao uso dos algoritmos convencionais.
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O que é o TDAH?

O Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) é, conforme o psiquiatra Roh-
de (1999), um transtorno com três características básicas: a desatenção, a impulsividade 
e a hiperatividade, tendo como eixo desencadeador central a impulsividade, gerada pelo 
déficit do sistema inibitório.

Barkley (1997) explica que este déficit leva à disfunções nas habilidades neuropsicológicas 
que são parcialmente dependentes da inibição para que ocorram de forma adequada. Isto 
então leva a um decréscimo no controle do comportamento, sendo uma das características 
típicas deste transtorno.

O Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-V) apresenta como cri-
tério diagnóstico para o TDAH “um padrão persistente de desatenção e/ou hiperatividade-
-impulsividade que interfere no funcionamento e no desenvolvimento” (AMERICAN PSY-
CHIATRIC ASSOCIATION, 2014). Este é diagnosticado quando ao menos seis sintomas 
de uma lista pré-definida pela DSM-V ocorrem por pelo menos seis meses em dois locais 
diferentes, como na escola, em casa, entre outros, gerando prejuízos significativos no con-
vívio social e nas atividades escolares ou profissionais.
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Quais são os tipos de TDAH?

O TDAH é divido em três subtipos, conforme explica o DSM-V.  Apresentaremos a seguir 
um breve resumo das características de cada um deles:

TDAH com predomínio Desatento 
A desatenção se apresenta como característica principal, não sendo tão notória a hiperati-
vidade.

Exemplos:

Tem dificuldade na concentração em atividades demoradas, se perde em sua própria linha 
de raciocínio, entre outros.

TDAH com predomínio Hiperativo/Impulsivo
A hiperatividade se apresenta como característica principal, não sendo tão notória a desa-
tenção.

Exemplos:

Apresenta comportamento agitado, tem dificuldade em se manter sentado por alguns pe-
ríodos de tempo, apresenta agitação nas pernas, entre outros.

TDAH Combinado
A desatenção e a hiperatividade se apresentam de forma conjunta, sendo possível obser-
var os dois comportamentos.

Exemplos:

Uma junção dos exemplos anteriores, tem dificuldade tanto em manter a concentração em 
algumas atividades quanto em se manter parado.
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As operações de Multiplicação e de Divisão

Davidov (1986) defende um processo de ensino e aprendizagem baseado na experimen-
tação, na abstração e na generalização. Para tal, o estudante é conduzido à realizar ativi-
dades que o levem a realizar descobertas teóricas a respeito do conteúdo estudado, rea-
lizando ações similares àquelas realizadas por aqueles que construíram estes conceitos. 

Dessa forma, o processo de ensino amplamente utilizado em que o professor apenas ex-
põe a definição do conceito e apresenta exemplos para serem reproduzidos não gera o 
entendimento completo, como destacam Cerqueira e Silva (2019). 

Quando o aluno consegue, individual ou coletivamente, chegar a conclusões feitas, por 
exemplo, por matemáticos, ocorre uma convergência entre o conhecimento externo e o 
conhecimento produzido internamente, que resulta em uma apropriação legítima (CER-
QUEIRA E SILVA, 2019, p. 46).

Uma proposta de ensino para as operações aritméticas feita por Davidov está baseada na 
utilização da reta numérica. Essa forma não faz distinção entre as operações de adição e 
subtração ou de multiplicação e divisão durante o processo de construção do conhecimen-
to teórico. Os conceitos não são abordados de forma linear, mas por meio do esquema 
abstrato Davidov introduz o conceito da subtração como inverso da adição e da divisão 
como inverso ao da multiplicação.

Primeiramente, a criança tem contato com a tarefa a ser desenvolvida, devendo o pro-
fessor conduzir a situação para permitir a reflexão coletiva. Desse modo, os alunos de-
vem propor resoluções possíveis e, em grupo, promover o registro do que foi discutido 
no quadro ou no próprio material. Desse ponto em diante, é discutido o conhecimento 
teórico matemático, na tentativa de permitir que o aluno consiga fazer generalizações e 
abstrações em tarefas diferentes, mas que possuam resoluções similares. Assim, como 
instrumento de potencialização dessas abstrações e generalizações, é utilizada a reta 
numérica no ensino da multiplicação e divisão (CERQUEIRA, 2019, p. 51)

Para utilizar a reta numérica a fim de representar a multiplicação, podemos proceder da se-
guinte forma, como exemplificam Cerqueira e Silva (2019) a respeito da multiplicação 3x4:
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Figura 1: Multiplicação na reta numérica

Fonte: Cerqueira e Silva (2019), p. 27

Cada arco representa três unidades contadas quatro vezes a partir do zero, obtendo como 
resultado final o produto destes dois fatores, como observamos na Figura 1. Já a divisão 
pode ser trabalhada de forma inversa, como exemplificado para a divisão de 12 : 4

Figura 2: Divisão na reta numérica

Fonte: Cerqueira e Silva (2019), p. 27

Neste caso, foi feito o agrupamento no sentido inverso (da esquerda para a direita), partin-
do do dividendo 12 em direção à origem da reta 0, reunindo grupos de 4 unidades (divisor). 
A quantidade de grupos realizados indicam o quociente (neste caso, 3). Caso não fosse 
possível realizar agrupamentos com o tamanho do divisor até chegar ao zero, faz-se o mais 
próximo possível dentro do conjunto dos números naturais. Os valores que sobrarem fora 
do agrupamento representam então o resto da divisão.

Utilizaremos também destas estratégias para potencializar o ensino aprendizagem das 
operações aritméticas com a estudante com discalculia. Acreditamos que a partir de uma 
construção teórica do conceito ocorrerá uma aprendizagem mais significativa pela criança.
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Educação Matemática Inclusiva

A educação inclusiva se difere da educação especial propriamente dita. A educação es-
pecial é a modalidade de ensino que visa a educação de estudantes com necessidades 
educacionais específicas e, embora muito importante, não garante a inclusão de todos os 
estudantes. Para isso, se faz necessário dialogar sobre a educação inclusiva.

 

Entendemos, de acordo com Skovsmose (2019), a educação matemática inclusiva como 
um encontro entre diferenças. Assim, transpassamos a ideia de uma educação voltada 
apenas para um determinado grupo de pessoas em detrimento de outros grupos, mas sim 
buscamos uma educação voltada à inclusão de todos, cada um com as suas particulari-
dades. Não buscamos a homogeneização dos estudantes, mas buscamos exatamente as 
peculiaridades de cada um que contribuem para um ensino mais justo e completo.

 

[...] é possível atuar uma educação matemática inclusiva em que os alunos abordam 
uma série de questões  sócio-políticas,  o  que  os  torna  capazes  de  ler  e  escrever  o  
mundo.  Por  meio  de cenários para investigação inclusivos, encontros entre diferenças 
podem ser estabelecidos. Estudantes   cegos   e   videntes podem   trabalhar   juntos 
e   novas   competências   serem desenvolvidas. Estudantes com diferentes habilidades 
podem se encontrar e novas formas de  compreensão  serem alcançadas.  Crianças  
com  diferentes  origens  culturais  podem  ser reunidas  e  novas  perspectivas  serem 
estabelecidas (SKOVSMOSE, 2019, p. 29).

Portanto, defendemos que, embora a educação por si só já devesse ser inclusiva, isso não 
ocorre, sendo necessário então discutirmos sobre a educação matemática inclusiva em 
seus diversos aspectos. Propomos então este material com vistas a atingir essa educação. 
Não sendo, portanto, aplicado de forma excludente apenas aos estudantes com certos 
diagnósticos, mas que possa ser um incentivador a novos cenários para investigação inclu-
sivos, propiciando a troca de experiências e olhares entre os estudantes. 
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O que são os mecanismos compensatórios?

Vigotski (1983), em sua obra Fundamentos da Defectologia, defende uma visão a respei-
to da deficiência voltada não apenas para as faltas e déficits, mas para os mecanismos 
compensatórios.  Estas são estratégias geradas pelo próprio organismo da pessoa com 
deficiência a fim de superar as barreiras que a sociedade e o meio à impõe, sendo únicas 
em cada indivíduo.

Os mecanismos compensatórios não têm a intenção de anular completamente aquele dé-
ficit, mas a criar estratégias para superar as dificuldades que ele cria. Assim, aquela difi-
culdade não deixa de existir, no entanto o próprio organismo do indivíduo, quando bem 
estimulado, busca estratégias próprias para contornar aquele obstáculo imposto pelo meio.

Desta forma, o processo educativo tem papel primordial no desenvolvimento da criança 
deficiente, e deve ser elaborado seguindo as tendências da supercompensação, não ate-
nuando as dificuldades que derivam do defeito, mas sim reunindo todas as forças para 
compensá-lo, de forma gradual. Deve não apenas adaptar-se às insuficiências da criança, 
mas também lutar contra elas, superá-las (VIGOTSKI, 1983).

Mas de fato, dominar as quatro operações da aritmética é para o débil um processo muito 
mais criativo do que para uma criança normal. O que para a criança normal se dá qua-
se como um “presente” (sem formação), para a criança mentalmente retardada é uma 
dificuldade e uma tarefa que demanda a superação de obstáculos. De modo que a con-
quista dos resultados obtidos tem, ao que parece, um caráter criativo. Penso que isto é o 
mais essencial no material sobre o desenvolvimento da criança mentalmente retardado  
(VIGOTSKI, 1983, p.142).

Destacamos que o termo “mentalmente retardado” se refere a uma nomenclatura utiliza-
da na época em que Vigotski escreveu sua pesquisa. No entanto, este termo não é mais 
utilizado atualmente, tendo sido substituído por pessoa com Deficiência Intelectual (DI). 
Entendemos também que a criança com Discalculia e/ou TDAH não apresenta por defini-
ção DI. Porém, alguns mecanismos compensatórios citados pelo autor podem também ser 
utilizados por estas crianças, sendo por isso citado em nosso trabalho.

Assim, compreendemos a necessidade da inclusão dos estudantes diagnosticados com 
Discalculia associada ao TDAH no ensino básico, incentivando os seus mecanismos na-
turais de compensação, como a criatividade, através de atividades alternativas e de um 
ensino adequado.

De acordo com o dicionário Michaelis, a criatividade pode ser entendida como a “capaci-
dade de criar ou inventar; engenho, engenhosidade, inventiva”. Em sua obra “Imaginação 
e criação na infância”, Vigotski (2018) defende que a atividade humana pode ser de dois 
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tipos básicos: reprodução ou criação. “Toda atividade do homem que tem como resultado 
a criação de novas imagens ou ações, e não a reprodução de impressões ou ações ante-
riores da sua experiência, pertence a esse segundo gênero de comportamento criador ou 
combinatório (VIGOTSKI, 2018, p.15)”. 

Desta forma, entendemos que a criatividade pode se expressar como um mecanismo com-
pensatório quando a criança consegue combinar elementos já existentes de forma nova, 
criando significado para a mesma, e não apenas uma reprodução de algo que já tenha 
visto. “É essa capacidade de fazer uma construção de elementos, de combinar o velho de 
novas maneiras,que constitui a base da criação (VIGOTSKI, 2018, p.17)”.



PROPOSTA DE 
ATIVIDADE
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QUANTAS PATAS TEM? - PARTE 1

● Compreender a multiplicação como adição de parcelas iguais;

● Utilizar estratégias diversas para operar a multiplicação.

● Solicitar ao estudante que faça a leitura do enunciado e explique verbalmente como 
poderia encontrar a resposta da pergunta apresentada;

● Questionar se haveria outras formas de resolver este mesmo problema e discutir quais 
as potencialidades e desvantagens de cada estratégia.

● A relação entre a adição de parcelas iguais e a multiplicação;

● Estratégias utilizadas para operar a multiplicação.

 Nesta atividade, podemos também alterar os valores e animais apresentados, a depender 
dos interesses do estudante e do nível de dificuldade que apresenta.

OBJETIVOS

COMO APLICAR

O QUE OBSERVAR

DICAS

OBJETIVOS

COMO APLICAR

O QUE OBSERVAR

DICAS



19

CONTANDO ESTRELAS - PARTE 1

● Reconhecer a ideia de disposição retangular associada à operação de multiplicação;

● Compreender a relação entre a contagem, a adição e a multiplicação.

● Solicitar ao estudante que indique quantas estrelas há na fi gura e qual o processo men-
tal utilizado para determinar este valor;

● Questionar se não haveria outras formas de se encontrar o resultado, e quais as vanta-
gens e desvantagens de cada método.

● Observar as formas de contagem utilizadas pelo estudante;

● A compreensão da operação de multiplicação;

Caso a criança resolva a atividade contando um-a-um, peça para ela verifi car quantas estrelas 
há em cada linha e o que ocorre quando contamos esta quantidade várias vezes. Pode ocorrer 
um reconhecimento anterior da ideia de adição de parcelas iguais do que de disposição retan-
gular em relação à operação de multiplicação, porém mesmo esta deve ser incentivada.

OBJETIVOS

COMO APLICAR

O QUE OBSERVAR

DICAS
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QUAL É O NOME?

● Identificar a sequência numérica apresentada na reta numerada e seu respectivo padrão;
● Realizar operações de multiplicação;
● Reconhecer a correspondência entre os valores encontrados e os pontos destacados na 

reta.

● Direcionar o estudante a observar inicialmente a reta numerada apresentada e comple-
tá-la com os valores correspondentes;

● Solicitar que resolva as multiplicações apresentadas utilizando o recurso que mais achar 
conveniente (podendo inclusive utilizar a calculadora, se necessário);

● Identificar na reta numerada as letras correspondentes a cada valor encontrado;

● Orientar que desembaralhe agora as letras descobertas para formar o nome da perso-
nagem.

● Observar a familiarização ou não com a reta numerada e sua relação com os números 
naturais;

● A organização da sequência numérica seguindo um mesmo padrão de distância entre 
os pontos apresentados;

● Contagem três-a-três e as estratégias utilizadas para o fazer;

● Estratégias escolhidas para realizar as operações de multiplicação apresentadas;

OBJETIVOS

COMO APLICAR

O QUE OBSERVAR

DICAS
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● A identificação das letras correspondentes a cada valor na reta numerada;

● O pensamento lógico utilizado para desembaralhar o nome da personagem.

 Pode-se analisar a relação da sequência na reta numérica, com relação aos saltos de um 
ponto ao outro ponto adjacente, (neste caso, de três em três) com a tabuada do mesmo.

DICAS
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PINTANDO BANDEIROLAS

● Compreender a ideia de metade;

● Associar a matemática à arte;

● Solicite ao estudante que faça a leitura do enunciado e pinte portanto a parte indicada;

● Refletir com o estudante o significado do valor encontrado e, então, completar a frase 
embaixo.

● A compreensão por parte do estudante a respeito da ideia de metade;

● A associação da atividade com a operação de divisão;

 A impulsividade típica do TDAH pode levar o estudante a pintar todas as figuras sem se 
atentar ao enunciado. Caso isto ocorra, solicite à criança que leia novamente o enunciado 
e explique o que precisa fazer.

OBJETIVOS

COMO APLICAR

O QUE OBSERVAR

DICAS

OBJETIVOS

COMO APLICAR

O QUE OBSERVAR

DICAS
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QUANTOS ESTUDANTES?

● Reconhecer a ideia de disposição retangular associada à operação de multiplicação;

● Compreender a relação entre a contagem, a adição e a multiplicação.

● Solicitar ao estudante que indique quantas fileiras há na figura;

● Solicitar que indique quantos estudantes há em cada fileira;

● Questionar a quantidade total de estudantes na figura e qual o processo mental utilizado 
para determinar este valor;

● Observar as formas de contagem utilizadas pelo estudante;

● A compreensão da operação de multiplicação;

● O reconhecimento da ideia de disposição retangular como associada à operação de 
multiplicação.

 Utilize situações do cotidiano da criança, como a disposição das carteiras em sua própria 
sala de aula, como um motivador para a realização da atividade.

OBJETIVOS

COMO APLICAR

O QUE OBSERVAR

DICAS
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ENCONTRANDO METADES - PARTE 1

● Reconhecer a ideia de metade e associá-la à operação de divisão;

● Realizar cálculos mentais ou algorítmicos para encontrar a metade do valor indicado.

● Orientar ao estudante que faça a leitura do enunciado e explique o que entendeu da 
situação apresentada;

● Questionar o que significa metade e se sabe dizer qual a metade de 10, 100, etc.

● Com base nas respostas apresentadas, orientar para a resolução da atividade apresen-
tada, seja fazendo cálculos mentais pela decomposição de 236 em 200 + 30 + 6, seja 
pelo algoritmo da divisão.

● As pré definições já existentes no estudante a respeito da ideia de metade;

● As estratégias utilizadas para calcular a metade do número apresentado.

Se a criança se cansar ou dispersar durante a atividade, dê a ela um tempo, converse com 
ela sobre outros assuntos e, em seguida, retome a atividade.

OBJETIVOS

COMO APLICAR

O QUE OBSERVAR

DICAS

OBJETIVOS

COMO APLICAR

O QUE OBSERVAR

DICAS
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DESENHANDO A MULTIPLICAÇÃO

● Compreender a relação entre a multiplicação e a disposição retangular;

● Utilizar a criatividade para expressar formas de representação da operação apresentada;

● Orientar ao estudante a realizar uma representação geométrica da operação de multi-
plicação apresentada;

● Questionar qual a melhor forma de representar a multiplicação de forma geométrica.

● Indagar o estudante sobre o resultado da operação apresentada.

● A associação entre a aritmética e a geometria apresentada pelo estudante;

● As estratégias utilizadas para representar a operação solicitada;

● A utilização dos desenhos para realizar a operação de multiplicação.

 Incentive a criança a utilizar a criatividade para representar os elementos associados à mul-
tiplicação apresentada, podendo até mesmo relacionar à uma situação problema elaborada 
pela mesma.

OBJETIVOS

COMO APLICAR

O QUE OBSERVAR

DICAS
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DISTRIBUINDO BALAS

● Compreender a divisão como ideia de repartir igualmente;

● Operar a divisão utilizando recursos diversos.

● Solicitar ao estudante que faça a leitura da atividade indicada e explique a situação 
apresentada;

● Indagar como poderia ser feito para encontrar o resultado;

● Mediar as estratégias apresentadas pelo próprio estudante para resolução da atividade;

● A compreensão do enunciado e sua relação com a operação de divisão;

● As estratégias utilizadas pelo estudante para a realização da operação.

 Caso a criança apresente dificuldades na resolução desta atividade, pode-se alterar os va-
lores numéricos e/ou utilizar de objetos concretos para representar a situação apresentada 
e, posteriormente, aumentar a dificuldade da atividade.

OBJETIVOS

COMO APLICAR

O QUE OBSERVAR

DICAS

OBJETIVOS

COMO APLICAR

O QUE OBSERVAR

DICAS
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CONTANDO ESTRELAS - PARTE 2

● Reconhecer a ideia de disposição retangular associada à operação de multiplicação;

● Compreender a relação entre a contagem, a adição e a multiplicação;

● Representar a disposição retangular por meio de uma multiplicação.

● Solicitar ao estudante que indique quantas estrelas há na figura e qual o processo men-
tal utilizado para determinar este valor;

● Questionar se não haveria outras formas de se encontrar o resultado, e quais as vanta-
gens e desvantagens de cada método;

● Orientar a representar o resultado encontrado por meio de uma multiplicação e quais as 
relações existentes entre ela e o desenho apresentado.

● Observar as formas de contagem utilizadas pelo estudante;
● A compreensão da operação de multiplicação;
● A compreensão do significado de cada fator nesta operação.

                      Nesta atividade, podemos também alterar os objetos e valores para melhor com-
preensão da criança.

OBJETIVOS

COMO APLICAR

O QUE OBSERVAR

DICAS
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ENCONTRANDO METADES - PARTE 2

● Compreender a ideia de metade associada à divisão;

● Utilizar a reta numerada como ferramenta para o cálculo da divisão.

● Solicitar ao estudante que faça a leitura da situação-problema apresentada e explique 
como faria para resolvê-la;

● Questionar se conseguiría utilizar a reta para auxilia-lo na resolução da divisão;

● Explicar a estratégia de divisão utilizando a reta numerada e comparar com as outras 
estratégias já conhecidas.

● Compreensão da ideia de metade;

● Associação da divisão como operação contrária à multiplicação;

             Para utilizar a reta numérica como estratégia de resolução da divisão, inicie na quanti-
dade no dividendo e retorne em direção à origem, fazendo arcos com o tamanho do divisor, 
até não ser mais possível. A quantidade de arcos realizados será o quociente, e os núme-
ros que sobrarem fora do arco, o resto.

OBJETIVOS

COMO APLICAR

O QUE OBSERVAR

DICAS

OBJETIVOS

COMO APLICAR

O QUE OBSERVAR

DICAS
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DISTRIBUINDO BOMBONS 

● Compreender a relação entre a proporcionalidade e a operação de multiplicação;

● Utilizar a reta numerada como ferramenta auxiliar para a realização da operação de 
multiplicação.

● Solicitar ao estudante que faça a leitura do enunciado e explique a situação apresentada;

● Orientar que resolva a situação-problema utilizando a reta numerada;

● Analisar e discutir as estratégias utilizadas para realizar a multiplicação, como suas 
vantagens e desvantagens.

● A compreensão do problema proposto e da relação entre a proporcionalidade e a ope-
ração de multiplicação;

● A utilização da reta numerada como ferramenta auxiliar na multiplicação.

                     Fique atento à compreensão do enunciado quanto à colocação dos 5 bombons em 
cada pacote e não a distribuição destes nos 3 pacotes. Para a realização da multiplicação utili-
zando a reta numérica, inicie do zero e siga realizando tantos arcos quanto for o primeiro fator 
de tamanho do segundo fator, obtendo ao final o resultado.

OBJETIVOS

COMO APLICAR

O QUE OBSERVAR

DICAS
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VIAJANDO NO TEMPO

OBJETIVOS

COMO APLICAR
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JOGO: RODA DA MULTIPLICAÇÃO

● Motivar a realização de multiplicações através do jogo;

● Desenvolver o pensamento lógico e tomadas de decisões;

● Desenvolver o cálculo mental.

● Os jogadores deverão sortear entre si quem irá iniciar;

● O professor irá então girar a primeira roleta, parando quando o primeiro jogador, de 
olhos fechados, assim o disser; Repete-se o mesmo processo para a segunda roleta.

● Após sorteado os dois números, o jogador da vez deverá multiplicar estes dois valores 
utilizando a estratégia que preferir (nesta etapa não é válido apenas o uso da calcula-
dora ou da tabuada);

● Caso o jogador da vez esteja com dúvida, ele pode solicitar pela alternativa PULO, 
passando a vez para o próximo jogador, AJUDA, podendo consultar a tabuada, ou RO-
LETA, onde os números serão sorteados novamente;

● Após resposta correta da multiplicação apresentada, o professor marcará no tabuleiro o 
resultado (caso haja) com uma identifi cação do primeiro jogador;

OBJETIVOS

COMO APLICAR
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● Em seguida, é a vez do próximo jogador, que deverá repetir as etapas anteriores de 
sorteio e resolução;

● Atenção: As dicas PULO, AJUDA e ROLETA só poderão ser usadas uma vez cada para 
cada jogador;

● Caso o jogador erre o resultado da operação apresentada, a vez de jogo é imediata-
mente passada para o próximo jogador, e este poderá responder corretamente a mul-
tiplicação já sorteada e sortear novos números (podendo marcar então até dois pontos 
em uma mesma rodada);

● Caso o resultado correto encontrado não esteja no tabuleiro ou já tenha sido marcado, 
nada acontece e passa-se a vez para o próximo jogador;

● Vence o jogo o jogador que conseguir marcar primeiro três pontos adjacentes na mes-
ma linha, coluna ou diagonal.

● As estratégias utilizadas para o cálculo da multiplicação;

● O pensamento lógico utilizado na escolha do uso das dicas.

                     Incentive a criança a realizar as multiplicações por meio de estratégias diversas 
e que sempre verbalize como as realizou. Pode-se também utilizar músicas para os perío-
dos em que a roleta esteja girando. Uma adaptação desta atividade para o presencial pode 
utilizar ao invés da roleta, dados comuns e um tabuleiro em cartolina ou no próprio quadro.

O QUE OBSERVAR

DICAS
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PARA SABER MAIS

Quer se aprofundar mais e conhecer outras dicas de atividades e estratégias? Então se liga 
nesses outros trabalhos desenvolvidos pelo Grupo de Pesquisa em Educação Matemática 
Inclusiva - GPEMI.

Tampimática - Tampinhas para ensinar Matemática

Autores: Elcio Pasolini Milli e Edmar Reis Thiengo

Material desenvolvido para o ensino de matemática constituído 
por uma coleção de tampinhas e de acessórios que auxiliam as 
práticas de manipulação durante as atividades. As práticas foram 
desenvolvidas visando compreender e proporcionar o desenvolvi-
mento aritmético de um estudante com deficiência intelectual da 
EJA. 

Jogos para a apropriação do conceito de números por estudan-
tes com síndrome de Williams

Autores: Flávia F. Cola dos Santos e Edmar Reis Thiengo

Coletânea de jogos matemáticos desenvolvidos com o propósito de 
auxiliar na formação do conceito de números por discentes com Sín-
drome de Williams, oportunizando a alfabetização matemática des-
ses sujeitos, como um dos mecanismos de comunicação no ambien-
te social. 

Trabalhando os Conceitos de Área e Perímetro Junto a Estu-
dantes com Deficiência Intelectual

Autores: Diego Henrique G. Martins e Edmar Reis Thiengo

Guia didático pensado para professores e demais profissionais da 
área da educação que estejam interessados em desenvolver um 
trabalho voltado para a aprendizagem dos conceitos de área e pe-
rímetro junto a estudantes com deficiência intelectual. 

Desenvolvimento do Pensamento Geométrico de Alunos Sur-
dos - Da Teoria à Prática

Autores: Thamires Belo de Jesus e Edmar Reis Thiengo

Guia didático que versa sobre os conceitos elementares relacionados 
à geometria plana, por meio de uma discussão teórica de conceitos e 
propostas de atividades que estimulem o professor de matemática a 
desenvolver metodologias que sejam acessíveis aos alunos surdos 
e ouvintes, constituindo-se assim um processo da teoria à prática.
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